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DE LA PROVINCIA DE LEON. 
ae suscribe a este periódico eu ia l i e j a c c i o u , casa de JIISB QUNZALEZ IUUUXDU,—calle de L a P la ter ía , n.0 7 , — á 50 reales semestre y 30 el t r imestre , 

pngadós aut ic ipudos. L o s atmocius sé inser tará» a inedio real l iuea para los suscr i tores y tiu real l iosa para los que no lo s e a u . 

Luego que lo i Ores. A l c M e s y Secretarius recibun las números del Bnlelin 
qur c inrrs imidim II¡ distrito, dispondrán que te fije-m ejemplar en el sitio de 
costumbre, donde permanecerá Imstn el recibo del numero siguiente. 

Los •iecrelarios ciiidnrúii de consermr h s Boletines coleccionados ordena­
damente p a r a su encuaUentueion qne deberá cerificarse cada año. 

PARTEjlFlCIAL 

D I P U T A C I O N I ' R O V I N ' C I . V L 
Dl¡ LEON. 

Ccmision procincinl . 

K x t n c t o ría la ses ión celc l ) ! ' : ' . U 
ul i l in 7 d e Shtr/.'i ( le 1 8 7 1 . 

f o ¡ ihr ió oon la l e c t u r a de l 
a c t a ¡ m t u r i o r , q u e fué uprotmcla . 

Oü cunt 'onni t lnd á lo d i s p u e s ­
to e n la rea l ói 'den de 3 0 de J u ­
n i o de (.¡547. so a u t o r i z ó a l A y u n ­
t a m i e n t o de P a l a c i o s de l a V a l 
d u e r n a , p a r a la p o d a de l a s pa le ­
r a y c h o p o s s i t u a d o s a l lado de 
l a c a r r K t c r a , d e l d e m l o p o n e r l o en 
o o n o c i u i i e n t o del S r . I n g e n i e r o de 
C a m i n o s , y v e n d e r s e a q u e l l a e n 
p ú b l i c a l i c i t a c i ó n . 

No h a b i e n d o c u m p l i d o e l A l -
« a l d e d(¡ S t a . M a r í a de la I s l a c o n 
lo p r e v e n i d o e n 2 3 de F e b r e r o ú l ­
t i m o , respecto A la r e m i s i ó n de 
a c t a s de h a b e r s e c o n s t i t u i d o l a 
J u n t a m u n i c i p a l y d e m á s o p e r a ­
c i o n e s de l r e p a r t i m i e n t o , se aoor -
dó c o n m i n a r l o c o n la i n u l t a de 
2 5 p e s e t a s , s i e n e l t é r m i n o sefta-
l a d u d e j a s e de r e m i t i r d i c h o s do­
c u m e n t o s . 

l i u v i s t a de l a R e a l o r d e n de 
3 1 de H u e r o ú l t i m o , quedó a c o r 
dado r e m i t i r a l S r . G o b a r n a d o r , 
l a i n s t a n c i a p r o m o v i d a por d o n 
I s i d r o L l a m a z a r e s , r e c l a m a n d o de 
a g r a v i o s c o n t r a e l r e p a r t i m i e n t o 
de g a s t o s m u n i c i p a l e s de U o ñ a r , 
á l u í de que e l A l c a l d e y J u n t a 
r e p a r t i d o r a se a t e n g a n o s t r i c t a -
j u e n t i á l a s d i s p o s i c i o n e s de l a 
l e y y I l e g l a m e n t o de a r b i t r i o s . 

• S i e n d o a l r i b u c i o n de l o i A y u n -
t f i m i e n t o s l a c o n s e r v a c i ó n , r e p a ­
r a c i ó n y m e j o r a de los c a m i n o s , 
v e r e d a s , p u e n t e s , f u e n t e s , p o n t o ­
n e s y demás o b r a s c o m u n a l e s , vo­
l a n d o a l e fecto l a s p r e s t a c i o n e s 
p e r s o n a l e s , s e g ú n las l e y e s , q u e ­
dó a c o r d a d o d e v o l v e r a l A y u n t a ­
m i e n t o de doto y A m í o p a r a los 
idée los d e l n ú m e r o 10, a r t . 5 0 do 
l a l e y m u n i c i p a l , l a i n s t u u c i a de 
v a r i o s v e c i n o s do C a n a l e s , p i d i e n ­
do s e o b l i g u e a l A y a n t a m i e u t o ú 
l a r e c o n s t r u c c i ó n de u n p u e a t j 

s i t u a d o e n t r e C a n a l e s á l a l l a g 
d a l e n a . 

S e acordó e s t a r á lo r e s u e l t o 
por la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l - , d e s ­
e s t i m á n d o s e e n s u c o n s e c u e n c i a 
l a i n s t a n c i a p r e s e n t a d a por don 
F r u c t u o s o López á a m a n i e g o , pi­
d i e n d o se d e v u e l v a e l e s c e s o de 
p rec io que e x i s t o e n t r e e l c a r b ó n 
a d q u i r i d o por e l A d m i n i s t r a d o r 
de l H o s p i c i o de L ; o n por c u e n t a 
de d i c h o c o n t r a t i s t a , por no h a -
b e r s : p r e s e n t a d o á s u m i n i s t r a r l e , 
y e l p rec io q u e se fijó p a r a la s u ­
b a s t a . 

U n a v e z q u e e l A l c a l d e de 
A r d o u no h a r e m i t i d o a u n los 
datos que se le v i e n e n r e o l a m a n -
do desde 14 de E n e r o , q u e d ó 
a c o r d a d o e x i g i r l e ¡a m u l t a de ¿¡5 
p e s e t a s c o n q u e se h a l l a b a c o n ­
m i n a d o . 

l í u c a r g a d o á l a C o m i s i ó n e l 
c o n o c i m i e n t o y reso luc ión de to­
d a s las i n c i d e n c i a s de q u i n t a » , 
se acordó d i r i g i r ¡i los A y u n t a ­
m i e n t o s e n la f o r m a a c o s t u m b r a ­
d a la o p o r t u n a c i r c u l a r . 

Q u e d a r o n a p r o b a d a s l a s c u e n ­
t a s del A y u n t a m i e n t o de V i l l a -
q u i l a u i b r e d e l a ñ o de 18 (53—04 . 
l ' r ioro I t í l H ) — 6 7 y 181 )7—08 y 
r e p a r a d a s i a s d e l m i s m o por 
1 8 6 5 - 6 6 . 

F u é a p r o b a d a l a c u e n t a d a 
F e b r e r o por e s t a n c i a s de d e m e n ­
t e s , c o n c e d i d o s o c o r r o s , á C e l e s t i ­
n a R a m o s y V i c e n t a B l a n c o : A d ­
m i t i r e n e l H o s p i c i o á los h u é r ­
fanos C l a r a y . S a l v a d o r U g i d o s . 
l i s t a r á lo r e s u e l t o e n l a d o t e 
c o n c e d i d a á l a h o s p i e h t d a M i c a e ­
l a I b a i i e z , y d e s e s t i m a r las s o l i c i ­
t u d e s de C á r l o s F e r n a n d e z , J o s e f a 
C a n t o , l i a m o n a C e l e m í n y .Mart i ­
n a ( j o u z a l e z . 

Quedó a p r o b a d a l a c u e n t a da 
g a s t o s d« l a S e c r e t a r i a r e s p e c t i ­
v a a l m e s de F e b r e r o ú l t i m o . 

S e a d m i t i ó l a r e n u n c i a d e l 
R e g i d o r p r i m e r o d e l A y u n t a ­
m i e n t o de O s e j a , m e d i a n t e á h a ­
b e r optado p o r e l c a r g o d e J u e z 
m u n i c i p a l , c o n c u y o a s u n t o t e r ­
m i n ó la s e s i ó n . 

L e ó n 11 de M a r z o de 1 8 7 1 . — 
E l S e c r e t a r i o , D o m i n g o D i a z C u -
n e j a . 

MINUTERIO RE l \ (ICÍESili. 

I N S T R U C C I O N 
PAIU LUS A--PIRANTES Á IN iRESO EN U 
ACAUE.UA ESPEUIAI. DE INUEMEIluS D:-;L 

EJÉRCITO. 

Aitículos del lleylnmeitlo o r f / á i i i o que 
se r e a r e n a l ingreso. 

( C o n t i n u a c i ó n . ) 

Art 80 . S e unli'iidi'.n apnilM lo en 
el exdiiHit di; iiuinisiitn mi cada u j iM--
ciidu e. I|IIU óblenla pul* lo aieiios la no-
l \ d» bucim pul' p:ura!id¡id. lil que 
ni) alcance eslas nulas se ealt'iiiluia re­
probado. 

Art. ü l . Los üxaininaiiiliis q i r por 
enfurnie lad u otra cii.di|iiiur causa no 
ImbUíSt'i) potli.io nsistir a los ejercicio:* 
ó se liiiuiusen retirado sin coiicluirios 
pierden to lo dertrlio 'i ser examina 
dos en aqind afio, debiendo empero 
sur califícuoos coa las ñolas de dosapro-
baciou tos quti las l iubirsci merecido 
por loá eje'cicins practicados. 
^ A r l . 8 2 . DrSjiucs oe ios exatnenus 

de liiá materias tpie comprende el ¡ I I -
{;resn. se verdicaran los de los aspi-
ranles que pretendan ^aiiar al^lln.4H 
de ios cursos del pian du cstudius oe la 
Academia. 

Ar l . 8 3 . Teniiiim.ios los exámenes 
de iiii;reso de Icios los preteiniienles nd-
mtlidus al concurso, el Ingeniero gene­
ral , dando preferencia a los que Imbie-
seu sido aprobados con la tiKciin-daacia 
de g.iivar años de estudio, nombrara 
alumnos di*, la Acidumiii a tolos los que 
liiitneseu sido aprobados, ó a los prnue-
ros de eslos con arreglo ú sus censuras 
y sin disliacion de ciases si su numero 
excedieso al de ias vacantes, remilieiido 
relacinn de tus agraciadus ul Miuisiorio 
de la (jiiiirra. 

A los que no Inviesen cabilla -ieS' 
pues de ser aprobados se les rxpo lirá 
por el Subdireclor una cerlilícacion que 
acredite las censuras que hubieran me­
recido, i.t cual servirá para que puedan 
prcsenlars-': en olro coacurso sin nece­
sidad de nituvo examen; pero para ser 
declarados alumnos [labran de uíenerse 
al valor de sus censuras en concuriencia 
con los demás (>|>ositores. s i los que se 
hallen en <.-ste caso quisieren examinarse 
uilevam-inle p i ra mejnrar las censuras 
obieindas enol afiftaideriur. po.lr,-iii ve-
riliuano. cntruudo entonces en concur­
rencia con los dentas examinandos. 

Los que solo fuesen aproDados en 
parle de los ejercicios que consliluyen 
el examen podran pedir también los 
cerlilicudus currcspouüiciiles, uon. id 

prosenlacion de los cuales no .'endrán 
iiecesidail ile sufrir nuevo exáraen de 
dichas materias en los concursos suce­
sivos, ü no. ser que vohiniariameiüe lo 
soliciten para mejorar la censura obte-
teuiuii.* 

P R O l i R u n 

HE LAS MATEIIIAS QUE HAN HE CINSTITI'lll 
EL EXAMEN US IMORESO EN LA ACADEUIA 

l)E LMiEMEDOS. 

P r i m e r e j e r c i c i o . 

Geometriii ilescripliva. 
Introducción á la (¡eonietria dcs-

cripli va Objelo. — Drlei uuojcion de 
un punió en el espacio.—áisti-mas de 
proyecciones. — Represenlai-ion del pun­
to.—UepriisiMilaclon de ;a linea recl. i . 
— T r a z a s . — Problemas let'ere.etes á l i ­
neas rectas (¡e ler.icion y rejiresenta-
ciondel p.ano —l'roblein is rel'erenles á 
planos.—Paralelismo y perpendieuluri-
dad de rerlas y pianos —Antuilos de 
metas. —Oíros y abalimienios. — A p l i ­
caciones.—Cambio de planos ile pro-
ve.xíon.—Consideraciones sobre eslas 
dos leonas—Resolución del ángulo 
Inuilro.—1 Iras preliminnres.—Trie •tro 
siiplenientario. —Pinblein.is relativns a 
lustrieilros - Superticiede los polndrios. 
—Proyecciones de lo- ¡iiisuins.—Sec-
oiones planas, intetsecciiines y desar ­
rollo de ios piiliedins —Lineas curvas. 
— C u ' vatura normal, tangente - - C i . c u -
le osi.'iiiador y radio de r u r v a l u r n . — 
C'tn^i!iMi.-ioo do' raijío do curvaiura, 
Oe la normal y du la ta i i i íBi i le .—livol-
veiiles y evi iui las.— Curvas de muchos 
eeutros.—Lunares geométricos.—Cuc-. 
vas de error 6 de ensayo.—-Representa­
ción de las curvas planas Curvas da 

segundo grado.—Ciclóides.—lipieiclói-
des, espirales.—Proyecciones de las l i ­
neas de doble curvatura.—Generación 
y representación de las superficies ci -
lindricas. cónicas, de revolución y da 
segundo grado.—Planos tangentes en 
general = 1 lem á superficies cilindricas 
cuando es dado el punto de contacto.^; 
Planos tangentes a las superficies coni -
cas; de levolucion y He segundo grado 
cuaituo es dado el punió de contado. = r 
(leneracion y representuciou del liip.-r 
bolóide de revolución de una h n j a . = 
Plauo laDgcide.=SU|>e! ticíes desarrolla-
bles en general.=G,iraoteres y propio -
dado.s.;=(jeí!oracio().=L¡!]ens {j.-odési -
cas.=áuperl ic¡es de igual pendiente.= 
SnpeiUcies ilesarrollaljles —Caracteres 
generales —Cil indricas y cónicas. i=Su-
perlkies evolventes y evolutas de las 
c o r \ a s planas.=Superficies ae.inaladas. 
=lulei 'sccuiou u« sup. ' i l ic ioá—Tau-



CT:;ii'.s = l ! i le r íecc ion de un r.ilimlro 
con un piiino. su (le.sarroltojrysfdrniafia 
i\" >.i iiileistH-í'.iiii] = 0 i r t i solución ilt! la 
SccciíJii phm.i de un i;iliiiriro.=rli)liir-
M'cdo:i de UDÍI (;urv¡i cun un |<lniio.= 
Sección reclii de un cilin'Iro ( )b l ícun.= 
Modo ilt1 coiioct-'i' ctiitiiiio i¡ 1,1 curva <la-
IJÜ por sus protecciones os p lana .=Des­
arrollo del riiinilro. li:isforin¡id¡i iK; la 
ir.ltír»tíC'-io¡i.=C.:.sii.s particniaitís = I n 
ti'rseccioo una íU|jeriic!ü (IR revo.li­
ción y un piano.=St:í.Tiniies plan.is íl<'l 
hipiirbolóiili: de revo ucioii ily una htijü 
= l ) Í ! iCus io i i . = IU 'n ) i i i J c e r á p r io r i la 
iialuraipy.d ' lula swr.iou cansaila por un 
plano en un híperbo^iide fie revo ucion 
<tü una Ui»jii.=:[iitersv.('.(;iiiii Un suptiili-
cíes cuiva» —lutersecciim 'le una l e d a 
y un c.iUuiIro =ltiUíi,giT<,iiM\ <.U> itus ci 
i tmlrcs.— IÍIIMII ile una eiirvii y un c i -
|ii)(Íro.=Ües¡irroMo, trii>f»rma(Ia de la 
inlei:jeccioi).=Iiilei'secciüii de eoni i5 .= 
Idem de cilindros y comis.=Mií i ] i de 
una recia y un cono =!dei i i du iin¡i 
curva y un cono. — Intersemon de una 
recia ó una ctirvii con una esfera. = l i i 
teiSi'Ccinn de un cono y una e>fera, ya 
sean 6 no i:o:;cünliicas.—Uesartoilo de 
Una superficie cónica cuaW]i;it-ra.=1n 
tersecr-ion de dus supei lieies de revnlu-
(•iijii."liilei>¡iL'(;iin) tie un paiuboióide 
y un hipi!rt)oióitie.=ldem Me una su 
purticifí ile revolución con cil indios, co­
nos y esfi,r¡i i .=i, lanos laajieiiltíS a las 
superl i ' i s cunixin no es dado el [uinlo 
titi voiil.iv.lt). =1' .anos laHiU'iUes por un 
punió exlerior en Heiier«il=ÍiiHm a las 
tiMperficUis de vev-jluitum y ti« seiniinio 
{ír.ui.i =C¡ isos parliculaie.'* = R a n o s 
t ii^euLcii patalenH a muí r e c U . — ? o ¡ u -
ci(>n general. = Vplicaciou J las supur-
fitaes de njvomci'in y tle seiUUiiu itra • 
i i '» .=Caaw p¡iilu-nlares.-=l,'.anos tan 
ireultíS pasando por una recta. — Sollt* 
cioii general y apücaciun a una esliTa. 

— d s o s partinilaies. — I*.anos Un­
tenlos por una recia a las superjictes de 
revolución y du segumlo lirado.=:Ciis«s 
pai' l icil iart- 'S^l' iaiuis taufíenles parale­
los a un piano = C a s o s piulieuiiJi'es.— 
Plano? latientes a Viii tas snnerlícies a 
la ve/,.=H(íUces.—Ilepreseutueioii LÍI ÍI-
líca; lani;i;iiles.=^lüein pitraielas u un 
plano ó a una tecla,=UetiZO¡<le desar-
roHaÍ);e; piano laniíenle; desairollo = 
i'iitbii'in.is reíeieales a estelas V pira-
niiiUs.^lijíieic'.oules piañas y esícii 
cas =..N tcii'nes jíenerales sobre las s i l -
peilieies uauetiitij ó alavvad,is.^-(i«tie-
i acion.=U"no di redor. =Hiperboi(Miie 
dw una lloja —[l ív is imi Umuot;riUit:a de. 
i¡is jieiHüalrici-s =.l\jrabiilótdt: liipeilió-
licft.^zrl'iao'N (aii^unles a la» siiticrtictcs 
^aiicli.is. VÍI SM tiadu ú no el puulo de 
contacto =KjiM¡pio.s de .•"Upei licníS jiaii-
cliiis =-Kt'inentos siniíulares. = Vér l i -
(je>.==:lle:ix(iides jíauclms =L*lauo laii' 
fíi'iilt!.—Turinllus . — supenicitíá nor­
males. — lulersecviou de superficies 
^ . l id ias eniie s i , y con c i l iudn». conos 
y superficies de revniucion —CurvatU 
ta de l i i jeax—Ani- i i loi de rm valil'ii y 
di* loisiuii.—Dileiencía esencial di: los 
c i d r o s de cu iva lu ia enlre las curvas 
otanas y alaVfiiuas. —Tima curva admi-

mfinilas '•volutas.—ftiipevlicie polar. 
l 'nibl(ínias.=(Jiirvalura de superticio*. 
— líefiinvÁum'S.—Si'Ccioues imt in Ui-s di; 
iuaxiaia y míaiina c u r v a l m a . —l'unto 
umbilical.=Stttu:tfittK*.i¡ oscuíudortis = 
Líneas de curvaiura eu uua una ^uper-
licie. 

Planos acotadon. 
Ideu íiuneriil del .sislema de acola-

ciones.=lnlei'Stíccioii de supvrñcies y 
problemas siún-a planos láncenles. 
Taii{.t'nle.s á curvas planas y ííauclia*. 
csf i 'a i io .UnguiUc .á la supurtíde de] 

terreno por punios lomados en él y 
fuera.=Plano lan»enle por una recia 
que deje d"bajo de si á la superlicÍÉi.= 
Pianos taD^eutos sujetos á otras condi­
ciones. 

S o m & r a s . 

Principios generales.=Mélodo gQ-
iiernl.=.Aplicacíoná una esfera .=Süin-
bnis propias y arrojadas por cuerpos ter­
minados por caras planas = l { a y i i s pa-
ralelus.=:Kayos de luz particulares = 
Aplication a las sombras de una chime­
nea sobre un tejado ^=lijeinplos varios. 
=áomt»ras propias y arrojadaspor cuer­
pos lerminaííos poi superlicies curvas . 
—Sombias úv¡ \\n n i d m . s O l r a aplica-
cionú las sombras de un punió .=Punlos 
brtllautes. 

Perspectiva. 
Nnciones jíeneiale.s.=Mélodo de los 

punios de concurso =15jeinplos = P r o 
blemas diversos ¿obre las liue-js reinas, 
o l ísca las perspecliva.=I)iálancia fijiu-
rada ó reiiucÍ(la.=|'robleu)as inversos 
de neiípediva.—lí jemplos =:Porspedi-
va de lineiis curvas.=lí jein|) los varios. 
= M é t o d o yeneral do perspectiva = 
Perspediva de las sombras.=Per.spi.cli-
va por reflexión cur iosa .=Anamosfora . 
caballera.=l i iea yeneral de eslas pers 
pectivas. 

Topoyrafia. 
Nociones |)rclinnuaies.=l)ifet'ente8 

meloilos de representar el terreno.=1,1-
OIÜIS de niaxiina peitdieuk\ sus piupie-
dancs caracler is t ica3,=Escalas; su de-
íiniciun y coiislrucc¡on.=Idtus ííene-
raies sobre el niodH de levanlar un plano 
lopograNco.^Red de triángulos y (or-
ma de estos.=EieccÍon de la b a s e . = 
Orientación del plano =Ueduucion de 
los ángulos al l lorizonle.=Idein al cen-
Iro de estación.=Ii islrumenlos para la 
medida de distancias liorlzontales, el pa­
so, cuerdas, cadenas, cinla metálica, re­
alas sencillas, reglas montadas sobre 
piés =Operaciones y resolución de pro­
blemas con solo el aiixil iode alineacio­
nes, cuerdas y pnpittes.—Medida de 
dislaudas ó aUurasen pane y en lodo 
inaccesibles =IÍ-scNa(lra de, Agrimensor. 
=l . ,autüiuetra; su descripción.=<jiiifÓ 
ni tro; su descMpcion.—Livantamieuto 
del plano de un pnligouu cutí e^los ms-
tri inieuli is.=.\onius.- Curvilíneos, rec-
li i íoeos.=Planclieia; ílescrípcio», com-
caciidi dt* la planrtlda para el levanta­
miento de un plano = l í i újula ordinaria, 
propiedades de la aguja miantada, des-
cripriiui y uso de la l í ú j u l j ; verifica­
ciones =Ijevanluinit;iilo ite un plano cutí 
esle iustruiiienlD,==|iistrumcntos de re­
flexión, principio íundamenial .=Des* 
cnpcinn y uso del sextante, cíiculo 
culero, semicirnilo de lJou^<ñs y escua­
dras de ref lexiou,=Inslrumenlos repe-
liilnres; principio en (¡iirt HStan íumla-
ilns —Teodolito ordíiiario y de Uicber. 
^Vwi i i icaciones y recttiicaciones; nítido 
de usarlo —Objeto de la nivtdacion lo-
poyiuííca.—l'luim fienerai de eompara-
ctun; cuias, curvas y superlicies de ni 
ve l ,—Niw. les de perpemiiculo ^ l d e m 
<ie agua = l d e n ) di: aire de Cbezi .= : 
Idem de reflexión,—lícscripumi y usos 
Ueeslus iuslrumeolos. -Alnas -Oifuruii-
les miMios de bailar la diferencia de, ni* 
vel entre dos punios.-—Puntógralos.— 
Ueócripcion y uso. 

S e i ? i u i d o e j e r c i c i o . 
MECANICA IIACIO.NAL. 

Cinemática. 
Movimiento considerado ¡ndeiien-

diente de sus causas.^.\loviiiii,eiilo de 
uu punto =Yo!ociduil.:=l;t'Uai:iou Üni-

la iHl movimieüfn uniforme.=Idem di-
tere;ictal.-.---'.:íf.,,;iú«nio nn\form«mi»nlfl 
v¡!:i:ji lo=Mi-vimirtuto rectilíneo varia­
do eti ^'ut:;ai, :---Juvimieiito curvilíneo 
de un ;iuut:i ^ríJ-reocimi de su veloci-
(Íad.:~CompiVu'(oii y descoiniuisittion 
(ie. f - liiciiia(!i's.=Comp(¡nentes parale­
las a ms.ejrs =DesviaKÍ»n —Cmnpo-
neijl-'ü se¡:uu ÍÜS ejes = l i in ,cc ion de la 
desviación.—Aceleración en el muvi-
inienle d -sviaio; io.=Coin|)oiu!iiles de 
la desviación -t^un la tangente y la 
Durnial. = Ci-mponentes tangencial y 
normal de la acL-leniciou en el movi 
miento riesviatoi ÍO =Movimiento de uu 
sislenia. 

Velociilafl a n m i l a r ^ C a s f i de ejes 
concurrentes =l iotaciones infínilauien 
I»; peí]UeüaS = lijes paralelos. =Hedi ie -
cion general de rotaciones V Iraslaciones 
rualesíjuíera =Moviniienli) paralelo a 
un plano.^Iteduccion general a un mo-
viiuteulo berr/.uitlal =Movimienlo alre­
dedor de un punto lijo. —Idem en í;e-
iieraL=l)e.m"Slracion anaiilica de las 
preparacioiips anlei iores .^Kxpl icac ion 
de la velocidad y de la desviación en el 
movtmienlo re'alivo de un | un lo .=V ' i -
locUad en este movimiento.—Velocidad 
relafiva =:|)esv*uu.ion en esto movi-
inienlo.=Casos part iculares.=Uesvia 
eion en el movimienlo relativo. 

Estática. 

Nociones y principios generales.— 
fuerzas.—Masa.— Densidad —División 
de la MecHüica.—Principios generales. 
—Ejemplos de aplicación de. eálos prin-
eipins. —Cambio del punto dw apúcicioii 
de una fuerza —sistemas c<|n¡valeiiles. 
—Gompimetites y resiiUantes.— Kjein-
plos. — Comimsicion y equilibrio de 
fiwrzus aplicadas a un misum punto — 
Uesullaiile de dos fuerzas.—Composi­
ción y u|uÍlibi'io ile fuerzas cu número 
cual(|UÍera apiinidas a un punto libre 
—K<|UÍÍibrÍD de un punió sii|e;o a p> r-
uianecer sobre lina superficie ó curva 
lijas.—Composición y equilibrio de 
fm-rzas paralelas =Ilcs¿jll¡iiilc y uiomen 
l(>S.-=C¡iso de un núaiero cualquiera de 
tu-Tzas paraieias .^ r i 'o ' t -ma sabré mo-
fíiftitos v centro de las fuerzas parale­
las =Coniposicinn y equilibro de los 
pares— C(HU|io>icion de pares (Miando 
los ejes s.-an ó eo paralelos. = T r a s l a -
eion de paies,=Uepieseulacion .= iEi [ i i i -
libi» =Cmid¡ciiine$ v ecuaciones de 
r(|ui' ibrode un sistema rígido cua l ' 
iiuiera eutetMinvute Ubr-.=Ueducv,imi 
general .=Equi l ibro de fuerzas dirigí 
das de uu uuidu cua'qtiiery en el 
d o . = M e m cuando están situadas en un 
plano = | i j e m cuando sean para le las .= 
Condiciones de equilibrio en los siste­
mas que no sean libre-i. =Ctiiidiciimes 
para que un sislema de fuerzas lenga 
resultante único = S i i delerminncion y 
análisis.—Comparación de los mumeu-
los m-iximos relativ'is a diferentes puu 
los.==Eje ceii l ial .=:Dispo*icion délos 
demas.ú su a l rededor .^Equi l ibr io ue. 
sisUmas de figor.i variable, compuesto 
de muchos sislemas rígidos =i; jemplos. 
=!; i |UÍ i ibr i i ) de uu liílo llexible é iuex 
lensible. sometido en todos sus puntos 
á fuerzas cUiiiqtlitíra. ílilosolicilailopor 
fueizas nórmale-i = O M i ¡ e n del princi­
pio de las veUiviilndt'S vtrt\vaU's.=:Eqm 
librio de un punto único, de una barra 
t ímida—De un sisU*ma (ígido a\in\-
quiera y de un sistema flexible.-De 
uioslraciou general del pritujipio de las 
velocidades virtuales. Caso en <|U¿ las 
CHiidiciones no dependan solamente de 
las coordenadas.-l'.xplicjcion sobre las 
fueizas producidas por los enlaces.--
Aplicación al etjiiilíbrio de un íiüo |]¡* 

xible -Propiedad (L*l niiixímun ó el mí-
tiimnn. 

Aplicaciones. 

Aplicación de la leoria de. las fuer­
zas paralelas a la gravedad.-^Deii u u i -
nacíon de los ceñiros de gnivedad = 
De ias 'lineas, de las supei ticies y de los 
vulíiiiienes.—Diversas propiedades del 
ceiUio de, gravediid ^ T e o r u m a tle G u l -
dio v aplícadiones^Bj'-mplossobre cen­
tros de gríive.<l;ul de. lineas - sepei ficies y 
volúmenes —Equil ibro de un hilo pesa­
do. - C a l e n a r i a , — Ejemplos. = Apl ica­
ción de composición de fuerzas — A l r n c -
cion de un cuet po sobre uu punto mu-
lerial. — Acción de un punto cualquiera 
sobre un punto muy lejano. —Acción 
de una capa elíptica sobte un pinsln ex-
lerior.zzrSuperficitis de nivel. — A p l i c a ­
ción á la esfei-a. 

Máquinas en equilibrio. 

Nociones prelímmniv.s.—Cuerdas. — 
Equilibrio en la palanca y sus aplica­
ciones a «a balanza, peso di! bascttia etc. 
- Poleas fija y móvil.~-Coiubin¡'(;ioiies 

de poleas.-— Equilibro en el lomo oi di • 
naria y diferencial. — Presiones subro 
los apoyos.—líqiiüib.'o de un cu-rpo 
[í"sado sobre un piano inclinado.—Hqui • 
líbrio en la rosca.—Hosca s i n f í n . — ü i -
ña. — !t'jdiUu • Cric.--Comprobación de 
ijue en todas las miquinas suupies s^ 
verilica tti principio de las velocidades 
virtuales. 

Dinámica, 
ConsidiM'v.iones neneiales. I n m i i a . -

Movimieutii producido por una fuerza 
constante.-Aplicación á la graVrtdüd.--
Proporcionalidad de la velocidad a la 
fuerza. Comparación enlre las fuerzas.-
Unidades dt: tuerza y de maia Densi­
dad.-Ig'i.ndad de la acción y ue la re­
acción. Fuerza de inercia, Ecinicioiies 
di^renciales del moviiuMil" rectilínet>. 
-ÜXjnesion de ¡a fuerza en un niiivi-
mienlo redilíneo cualquiera Usii de las 
formulas generales del m-ivimie itn va­
riado, Movi.niento de un punto iinilc-
rial en un medio lesisteme,*M;tvim:eiilii 
vertical ue un punto en el vacin. Ubser-
vacmn re.ativa a las soiuciiines singubt-
re.s.-Movimienl" de un punió libre en el 
espacio. Lt» que sucuderia al movimien 
lo si la fueiza cesar ' do obrar.-Valor 
y dirección de !a fueiza según el movi -
míenlo. U*'» -le las i-cu iciones ¡leí movi-
tnieuto.-Oiinpooenles tiigencinl y itur-
mal de la fuerza y ue 1J fuerza de ¡m-r 
cía.-Influencia del movimiento de \-uU-
ciou do la lierra sóbrela gravedad.-.Mo­
vimiento producido por muí íuerta i^us 
pisa por uu jmnto fijo. Ex|iii^:on de la 
fuerza dirijida bacía un centro íiio,-M'>-
vimientn ciirvííir.eo de los pruycclile^ 
(lesadus en d v.icio y cu el aire. Mu vi-
mienlo producido pur una fneizi cuyas 
componentes paralelas a los ejes son las 
derivadas parciales de una misma fun­
ción.-Movimiento de un pudo sobre 
una curva lija.-Presión ejercida sobre 
la ciirva.-.\|)licacii>n al casodetiu pim­
ío material pesado.-Movimienlo sobre 
un circulo veilícal.-Movimienlo snbre 
la delóide Miivimifiito de uu punto 
Si-bre una superficie lija.-Presión eji-r-
vida sobre la snpeiSeie - Aplicación.— 
Movimiento de un ¡lénii'ilo que se se­
para muy poco de la vurlical, Trub'i jo 
de una "fuerza.-Fueiza v i v a . - Nuevo 
miutuúado del principio de las velo­
cidades v iduales . Trabajn de la re­
sultante de fuerzas cualesquiera — 
Helacion enl ti la fil-nza viv í y i-l 
trabaio en ei movimiento gtoera í .— 
Principio d é l a lueuyr acción — V p l i - . 

http://voiil.iv.lt
file:///-uU-


C.infm — Fu:M7.¡i5 íjiii1 puodon prnrlu 
c i ; i-I movitniiütlo i'1!itivoilt1 mi [iimtit. 
•i'.¡isn .Mi(|ihM'l sihli'inn snln U'iijS! mu-
vjinii'iilii (h; Irasl.iciiin •Idi-iu ik- rolitiii 
t'itm uiiifin-nii;. l'i ¡iy-¡piiHlc l¡is urcjis y 
r'.:t!U'i(iii ihí las fiitM'/iis viva* i'ii i'l mi>-
viniiuitlo mlalivu. .Miivinucutn roíalivo 
tiiMin puiiln (|nt'no <s U n punió 
<|u. '< i»mlh: una lílipsc por la acción 
no una fumza Miiinirla Inicia su cri i l io, 
Micont ¡ir el valor ilü la fuiM/a.-Ui-cí-
]iioi'a,-A¡)l¡i'aoÍ!)U ik1 10 qu-.l prcccilc al 
s'sl.uiii iii'l uiiimlo Lsyos ile Kfp 'or . • 
(¡unsnruencias y annli^isíjui' scMliispnin 
ri>'ii. Muviinii'iilo tic un sislcnui cuul-
qnicra ilc punios. I'iincijiio ilc i l 'Aicm 
lierl . K-lcriiiinacioii iic Unías las c i r -
riinlaiicias ik'l uiov iniiculo.-Fuerzas ius-
lanliini'as. Su iiicilMla.— Dclcimliiacion 
riel imivimieiilo que ellas cstahleccii .— 
Supcrpusicioii ih* sus t'fi'clns.-A|ilicaciij|i 
• id princio irAleitihcrí y maiicra <ic 
t teclUitrlo.-üji'iiipio.-Moviniicnlo rela­
tivo «le uu sistema. Caso ¡rciieral.-Prin 
tipies uelierales sobre el nloviuiienlo tic 
los sislemas -.Moviniienlu ilel eontrn ile 
jiraveiliiiL-Couservaciou ile los moinen 
tos y ureas.-CoitSfvvacimi ile los mo-
íiienlos en el movniiienlo relat ivo.— 
Oaso en que el iiionieiito tiene el misrao 
vi'ior i|ue si el oiifieii fuere i i i iuovii .— 
Conservación ile las «reas. Plano inva-
iiable.-Aplicación al sistema ilel mun-
«lo.-EcUacioii ile las fuerzas v ivas . -Fuer ­
zas vivas ptíninias por el clif>í|ue.-licúa-
t-ioii ile las fuerzas vivas en el movi-
Iiuenlu lelativo.- Moviiiiienlo ite uncuer-
¡«i ni redeimr de un eje tijo. —.Moví -
luiellln ile Un cuerpo lllredeilor ite 
lio eje pioilucnlo por una fuerza 
jnslaíilaiKM. — Momeólos (lo i n e i c i a . — 
iUomeuio lie inercia ilc un pai'alelepipc-
no recttiiif:ulo. ite un elipsóMc y ile un 
MÍÍIIJO de revolución.-iijemplos 'tíü nio-
ineiitos ile inercia escogntos ilc forma 
usual , cuino coroiui unulíir, cilinilro.-
tiono ctc.-Movituieiilo dü uu cuerpo 
¡ilretleilor lie un eje lijo, (¡enlros de 
nscilacion y peictisiou.--Percusión 
contra el eje.—Presión ejerddíi so-

íire el e]e ilurauleel luovinnento.-Rjes 
jieiinaneules (le lu rotación.-Moviniienln 
inicial oe un euerpo sólido móvil alre­
dedor de un puulo fijo, y sometido a 
la acción tie fucr/as mslanlmieus -Mnvi-
mienlode un cuerpo sólido alrededor 
de un punto fijo. Compuncntes de la 
fuerza de inercia para uu punto cual 
quiera,—Ecuaciones del movimiento.— 
Propiedades de este innvimieiilo en el 
caso que no existan tnei zas exteriores -
Aplicación del principio ilu las tuerzas 
vivas y de las áreas.-E|e inslanlaueo.-Su 
|iusicioii respecto del eje del par resul-
lanle y del elípsótile cenlrat -Segunda 
lepresentacloii ¡;roniélrit'a ilel movi 
Hílenlo m-l i-ueipii.-IjUgai' de las pnsicio-
Dusilel e jeoe lpr r . Fóimuíasennvenieu-
tes.-Ca^os parlicirares del movimiento.-
Doble inovunienlo Oe un cuerpo sólido, 
hslabilnlad en el i-quiiibrio de uu siste. 
ina de puntos.-Caiculo del efecto de hij. 
máquinas.-Piincipio de la uieuoi accioir 

í/iiii'osíáíica. 
Nociones yenei ales acerca de los flui­

dos —Ptnpirtlnd caracleristicii de que 
¡¡uznii.— licuaciones jíeuerales del equi­
librio de los flúidos.—íi iporlnjes de 
nivei.—Condicinnes para que un líqui­
do en inuviiui-olo conserve una l isura 
)>eiHiuncute.¿='Kqui!ibrio de una masa 
ÍIÚIIÍB. ciiyart inoléculas se atraen mu 
tuaineute y oslan animadas de. un mo-
vimieulo de tnlaciou unilorme Kqul l i -
IJIÍO de los fluidos .juaves. Presiones 
que ejercen snbre las paredes. E q u i ­
librio de los eAieipns f oiiii U-s.-líiiun-
f iado jjeuniélrtco de .este jiiu.blemü.-

Manera de conocer la eslnliilidad del nqui 
librio de los cuerpos flntnules — O s c i l a ­
ción de un cuerpo flolanle,--Apl¡;acion 
ilel|ii illcipio de las fuerzas vivas --lísla-
biodail por lascousideraeioues del niela-
centro.- K<|iiilíbi'iii de una mezc-la de 
fiases pesiulos --Mcdid.ts de ¡illitras jior 
la observación del barómetro.-Fórmulas 
}' inalleias de usarlas 

¡Hdvodmámica. 
Su ol)|elo -licuaciones de inovimien-

lo de los ñúiilos. (lonsídeniciooes relati­
vas a la superlicie -.Muviinienlo de un l i -
quiiiu cu una hipótesis particular -Mu-
viuiieulo pi!nu>.n<'nte de un liquido.-
Salidn ile uu filudo clástico. -Nuciones 
sobre la resistencia de los fundos.-Movi-
mienlii de un gas cu un tullo ci l indrico 
iuueliniilo. 

(Se cout i i tU ' i rá.J 

U E L A S O F I C I N A S IJK I l A C I K N D A . 

ADMINISTlUClll.N CCI'NÓMICA DE LA 
i'tiuViNf.iA m: LEOS. 

Recaudación de Contribuciones 
é impuestos. 

P r o v i e n e á los Reoauci u i o r e s y 
A y u n t a m i e n t o s la m a y o r a c t i ­
v i d a d y e n e r g í a e n la e o b r a n z u 
de l a s c o n t r i b u c i o n e s do t e r r i t o ­
r i a l y s u b s i d i o , i m p u e s t o perso ­
n a l y de c o n s u m o s de e j e r c i c i o s 
c e r r a d o s , y á los d e m á s d e u d o r e s 
por p lazos de b i e n e s n a c i o n a l e s y 
r lemás i m p u e s t o s p ú b l i c o s , o l i n ­
m e d i a t o i n g r e s o do s u s d e s c u ­
b i e r t o s s i d e s e a n e v i t a r l a s c o n ­
s e c u e n c i a s del a p r e m i o e j e c u t i v o . 

P a s a d o e l t i e m p o de c i r c u n s ­

p e c c i ó n e s t r e t n a q u e e l p e r í o d o 

e l e c t o r a l i m p o n í a á e s t a A i lm' t -

n i s t r a c i o n . o b l i g á n d o l a á a p l a z a r 

e l e j e r c i c i o de l e g í t i m o s d e l i r e s , 

v u e l v o i r e c o b r a r t o d a s u " n e r -

g i a y . s u b s a n a n d o a q u e l l a l e n i ­

d a d , t i e n e e l i m p r e s c i n d i b l e de 

l l e v a r á deb ido e fec to l a r e c a u ­

d a c i ó n de déb i tos q u e e l T e s o r o 

t i e n e ü s u f a v o r por c o n t r i b u c i o ­

n e s y otros c o n c e p t o s , c o n la m a s 

e n é r g i c a a c t i v i d a d . 

E n s u v i r t u d , los e n c a r g a d o s 

de l a recaudac ión de l a s c o n t r i ­

b u c i o n e s d e p e n d i e n t e s de la D e ­

l e g a c i ó n de l B a n c o de E s p í a l a e n 

e s t a p r o v i n c i a y los A y u n t a m i e n ­

tos r e s p o n s a b l e s de l i m p u e s t o p e r ­

s o n a l do los dos ú l t i m o s e j e r c i ­

c ios y de c o n s u m o s a t r a s a d o s , 

p r o c e d e r á n s i n p e r d i d a de m o ­

m e n t o á v e r i f i c a r l a c o b r a n z a , 

u s a n d o p a r a e l lo de todos los t r á 

tu i tes e j e c u t i v o s q u e m a r c a l a 

I n s t r u c c i ó n de 3 de P i c i e m b r e 

de 1 8 0 9 , s i & el lo p o r los d e u d o ­

r e s , so d i e r e l u g a r : , e n l a i n t e l i ­

g e n c i a , que s i e n lo q u e r e s t a d e l 

m e s a c t u a l no i n g r e s a n los e x ­

presados r e c a u d a d o r e s y c o r p o ­

r a c i o n e s m u n i c i p a l e s e l t o t a l de 

3— 
s u s d e s c u l n o r t o s , l a A d m m i s t r a -

c i o n , a u n q u e c o n s e n t i m i e n t o , 

e x p e d i r á los a p r e m i o s c o n t r a l o s 

m o r o s o s , q u e no suspenderá h a s t a 

r e a l i z a r l o s . 

I g u a l e s p r o v i d e n c i a s a d o p t a r á 

c o n t r a los deudores de p l a z o s 

v e n c i d o s p o r c o m p r a s do b i e n e s 

n a c i o n a l e s , c.-inon de m i n a s y d e ­

m á s i m p u e s t o s e s p e c i a l e s q u e e n 

e l p r e c i t a d o p lazo no p a g u e n l a s 

c a n t i d a d e s que a d e u d e n a l T e ­

s o r o . 

C o m p r e n d i e n d o l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n q u e p r e o c n p a d o s l o s A y u n ­

t a m i e n t o s por e l deseo de c u b r i r 

los p r e s u p u e s t o s m u n i c i p a l e s y 

p r o v i n c i a l e s i n t e r p o n d r á n , c o m o 

c o n p e r j u i c i o de ios i n t e r e s e s d e l 

T e s o r o h a o c u r r i d o y a . d i f i c u l t a ­

des i n j u s t i f i c a d a s p a r a v e r i l i c a r 

l a c o b r a n z a , pues q u e s i e n d o c o m ­

p l e t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e s d i ­

c h a s o b l i g a c i o n e s no h a y r a z ó n 

l e g a l p a r a a d m i t i r l a s n i m u ­

c h o m e n o s a t e n d e r l a s , es p r e c i ­

so q u e l a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a ­

les c o m p r e n d a n q u e los i n t e r e s e s 

l o c a l e s y los g e n e r a l e s de l pa ís 

s o n e s e n c i a l m e n t e a r m ó n i c o s y 

t a n e s t r e c h o e l d e b e r de a t e n d e r 

á los u n o s c o m o á los o t r o s , c o n 

t a n t o m a s m o t i v o c u a n t o q u e 

a u t o r i z a d o ? t i e n e n c o n a b s o l u t a 

i n d e p e n d e n c i a los r e c u r s o s y m e ­

dios l e g a l e s de c u b r i r l o s c o n r e ­

g u l a r i d a d . 

Do loroso m e será q u e e s t a n u e ­

v a e s c i t a o i o u p a r a c o n s e g u i r de 

los deudores e l i n m e d i a t o p a g o 

de sus d e s c u b i e r t o s , n o s u r t a los 

efectos á q u e t i ende y q u e t e n ­

g a n q u e s u f r i r las c o n s e c u e n c i a s 

de l a p r e m i o e j e c u t i v o e n todos 

s u s g r a d o s , que i r r e m i s i b l e m e n t e 

c o n t r a los morosos se h a b r á d e 

c o n s u m a r . E v i t e n á l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n e l l a m e n t a b l o c a s o de t e ­

n e r q u e n s a r de t a n r i g o r o s a s m e ­

d i d a s , e n l a s e g u r i d a d i la q u e n o 

es o t ro s u deseo, y de q u e s a b r á 

a p r e c i a r d e b i d a m e n t e los e s f u e r ­

zos q u e a l efecto todos h a g a n 

p a r a a l i v i a r la p e n u r i a e n q u e e l 

T e s o r o so h a l l a y poder s a t i s f a c e r 

las m ú l t i p l o s a t e n c i o n e s q u e a f e c ­

t a n á todas las c l a s e s de l a s o ­

c i e d a d . 

L e ó n 15 de M a r z o de 1 8 7 1 . — 

E l J e f e e c o n ó m i c o . J u l i á n G a r c í a 

l i i y a s . 

D E L O S A Y U N T A M I E N T O S . 

Aknli l ia consli lucioml de 
Villamusfif d.e tus Manzanas, 

J'nt 'a q u e l a j u n t a p e r j e j n j d e 
es te ¿Vyu i i ta imoiUo p u e d a p r o • 
c e d e r c o i ) a c i e r t o a i a r e c t i f i c a ­

c i ó n d e l a i n i l l a r a m i e n t o q u e h a 
d e s e r v i r d e b a s e p a r a l a d e r -
rarnf . d e la c o n t r i b u c i ó n d e i n ­
m u e b l e s c u l t i v o y g a n u d e r i a e n 
e l f i r ó x i n i o a ñ o e c o n ó m i c o d e 
1 8 7 1 a l 7 2 , s e p r e v i e n e á t o d o s 
los p r o p i e t a r i o s d e e s t e d i s t r i t o , 
así v e c i n o s c o m o f o r a s t e r o s , 
p r e s e n t e n e n l a S e c r e t a r i a d e l 
A y u i i t u m i e i i l o dentro d e l t é r m i ­
no t l s q u i n c e d í a s á c o n t a r d e s ­
d e la i n s e r c i ó n d e e s t e a n u n c i o 
uu e l B o l e t i n o f i c i a l d e l a p r o 
v í n c i a , r e l a c i o V , e s d e l a a l t e r a ­
c i ó n q u e haya s u f r i d o s u r i q u e ­
z a , ¡HlvertHos,qiie n o s e a d r n i t i -
JM n i n g u n a si el d o c u m e n t o q u e 
la p r o d u z c a no s e h a l l a r c f ¡ i s -
iMI i lo en ü l d e l a p r o p i e d a d d e l 
p a r t i d o , y do q u e p a s u d o d i c h o 
l é n n i n o no s e r á n a d i n i l i d u s n i 
o í d a s , parándoles de c o n s i g u i e n ­
te , c o n f o r m e a i n s l i u c c i o n , el 
p e r j u i c i o que h a y a l u g a r . 

V í l l a n n e v a d e l a s M a n g a n a s 
F e b r e r o 2(1 d e 1 8 7 1 . — E l A l c a i ­
d e , A n t o l i n l í e g t i e r o . 

Alcali l ia comlitucional de 
Coiullon. 

P a r a ipte la J u n t a p e r i c i a l 
d o e s l e m u n i c i p i o , p u e d a p r a c ­
t i ca r c o n ol m a y o r a c i e r t o y 
o p o r t u n i d a d la r e c t i f i c a c i ó n d e l 
a i n i í l n r a i n i e n l o , q u e h a d e s e r ­
v i r d e b a s e p u r a r e p a r t i r 1.1 
c o t i t r i b u c i o i i d e i n m u e b l e s , c u l ­
t ivo y g a n a d e r í a d e l p r ó x i m o 
a ñ o e c o n ó m i c o d e 1 8 7 1 a l 7 ¿ , 
s e p r e v i e n e á l o d o s , ó a d m i n i s ­
t r e n a l g u n a d e l a s o s p r e s a d a s 
r i q u e z a s en e s l e d i s t r i t o m u n i ­
c i p a l , a s i v e c i n o s c o m o f o r a s -
l e r o s , p r e s e n t e n s u s r e l a c i o n e s 
e n l a S e c r e t a r í a d e e s l e A y u n l a -
n j i e n t o . d e n t r o d e l i m p r o r o g a -
h l e t é r m i n o d e 2 0 d i a s c o n l a d o s 
d e s d e la i n s e r c i ó n d e e s l e a n u n ­
c i o e n e l B o l e t i n o f i c i a l d e l a 
p r o v i n c i a , a d v i n i e n d o , q u a e l 
q u e n o l o h i c i e r e ó f a l l e n á l a 
v e r d a d , i n c u r r i r á n e n l a s i n u l ­
t a s , q u e m a r c a n e l at ' t . 2 1 d e l 
[ l e a l d e c r e t o d e 2 5 d e M a y o d e 
1 8 Í 5 , y l e s p a r a r á n c u a n t o s 
p e r j u i c i o s h a y a l u g a r . 

G o r u l l ó n 2 7 d e F e b r e r o d e 
1 8 7 1 . — E l A l c a l d e , R a m ó n P e -
r e j o n . 

Alcaldía constitucional de 
Cebanico. 

P a r a q u e la j u n t a p e r i c i a l d e 
es te A y u n t a m i e n t o p u e d a p r o ­
c e d e r c o n a c i e r t o y o p o r t u n i d a d 
á la r e c l i í i c a c i o n d e l a m i l l a r a -
m i e n t o q u e h a d e s e r v i r d e b a s e 
a i r e p a r t i m i e n t o d e l a c o n t r i ­
b u c i ó n t e r r i t o r i a l e n e l p r ó x i m o 
a ñ o e c o n ó m i c o d e 1 8 7 1 á 1 8 7 2 , 
s e p r e v i e n e á t o d o s l o s q u e p o ­
s e a n e n es te A y u n t a m i e n t o r i ­
q u e z a c o n t r i b u t i v a , a s i v e c i n o s 



c o m o f o r a s t e r o s , p r e s e n t e n e n l a 
S e c r e t a r í a d e e s t e A y u n t a m i e n ­
t o s u s r e s p e c t i v a s r e l a c i o n e s , i o n 
l a s a l l e r a c i c n e s q u e s u s r i q u e z a s 
h u y a n s u f r i d o , e n e l t e r m i n o d e 
q u i i c e d i a s d e s d e la i n s e r c i c n 
d e l p r e s e n t e a n u n c i o e n el B o -
l e t i n o f i c i a l d e la p r o v i n c i a , p u e s 
p a s a d o d i c h o p l a z o n o s e r . i n 
o í d o s y l e s p a r a r á e l p e r j u i c i o 
q u e h a y a l u g a r . 

C e l i a n i c o 2 8 de F e b r e r o d e 
1 8 7 1 . — E l A l c a l d e . A n d r é s A l a a ? . . 
— P . A . I ) . A , V i c e n t e T e g e -
r i n u . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S . 

Distrito Universitario de Oviedo. 

M i n i s t e r i o de F o m e n t o . — D i -
r e o c i o n g e n e r a l de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . — S e h a l l a v a c a n t e e n c a ­
d a u n o de los I n s t i t u t o s de L u ­
g o , O r e n s e y S a n t i a g o u n a c á ­
t e d r a de M a t e m á t i c a s , d o t a d a s 
c o a e l s u e l d o a n u a l d e t r e s m i l 
p e s e t a s , l a s c u a l e s h a n de pro ­
v e e r s e por opos ic ión c o n a r r e g l o á 
lo d i s p u e s t o e n e l a r t . 4." del R e ­
g l a m e n t o de 1 5 de E n e r o de 
1 8 7 0 , y e l I." de l d e c r e t o de 4 
de J u l i o ú l t i m o . 

L o s e j e r c i c i o s se v o r i í i c a r á n e n 
l a U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o e n l a 
f o r m a p r e v e n i d a e n e l t i t u l o 2 . " 
de d i c h o B e g l a m o n t o . 

i ' a r x s e r a d m i t i d o á l a o p o ­
s i c i ó n so lo s e r e q u i e r a t e n e r e l 
t i t u l o do L i c e n c i a d o e n l a f a c u l ­
t a d de C i e n c i a s , secc ión de l a s 
f ís ico m a t e m á t i c a s ó tenor a p r o -
h a d o s los e j e r c i c i o s p a r a d i c h o 
g r a d o . 

L o s a s p i r a n t e s p r e s e n t a r á n 
s u s s o l i c i t u d e s e n l a S e c r e t a r i a 
g e n e r a l de l a U n i v e r s i d a d d e S a n ­
t i a g o , e n e l i i a p r o r o g u b l o t é r ­
m i n o de 4 m e s e s á c o n t a r d e s ­
de l a p u b l i c a c i ó n d e e s t e a n u n c i o 
e n l a G a c e t a , a c o m p a ñ a d a s d e 
los dooumtsntos ó c o p i a s a u t o r i ­

z a d a s de e l l o s q u e a c r e d i t e n s u a p ­
titud l e g a l , d e u n P r o g r a m a r a z o ­
nado de l a s e n s e ü a n z a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s á l a c á t e d r a q u e t r a t a 
de p r o v e e r s e , y de u n a M e m o r i a 
s o b r a l a s f u e n t e s de c o n o e i i u i e u t o 
y m é t o d o de e n s e i l a n ü a de l a a s i g ­
n a t u r a obje to de la oposic ión q u e 
se a n u n c i a . S e g ú n lo d i s p u e s t o 
e n e l a r t . 8." de l e x p r e s a d o R e ­
g l a m e n t o , e s i e a n u n c i o d e b e r á 
p u b l i c a r s e e n los B o l u t i n e s o l i c i a -
Ji» de t o d a s l a s p r o v i n c i a s y p o r 
medio de e d i c t o s e n todos los c s -
t a b l e c i u i i e u t o s púb l icos de c n s c -
ñ a i i z i i Ue l a N a c i ó n , lo c u a l se 
a d v i e r t o p a r a q u e l a s A u t o r i d a ­
des r e s p e c t i v a s d i s p o n g a n desde 
l u e g o q u e así se v e r i f i q u e s i n 
m á s q u e e s t a a v u o . 

M a d r i d 14 de F e b r e r o do 1 8 7 1 . 
— l i l D i r e c t o r g e n e r a l , J u a n V a -
l e r a . — E s c o p i a , — E l U e c t o r , L e ó n 
S a l m e a n . 
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M i n i s t e r i o do F o m e n t o . — D i ­

r e c c i ó n g e n e r a l de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . — S Ü h a l l a v a c a n t e e n c a ­
d a u n o de los i n s t i t u t o s de P a -
l e n c i a , V a í l a d o l i d y V i c t o r i a l a 
c á t e d r a de G e o g r a f í a é H i s t o r i a , 
d o t a d a s c o n e l s u e l d o de 3 . 0 0 0 
á . 5 0 0 y 2 . 0 0 0 p e s e t a s r e s p e c t i ­
v a m e n t e , las c u a l e s h a n de pro 
v e e r s e por oposic ión c o n a r r e g l o 
á lo d ispues to e n e l a r t . 4 ." de l 
r e g l a m e n t o de 1 5 de E n e r o de 
1 8 7 0 y e n el 1." d e l d e c r e t o de 4 
do J u l i o ú l t i m o . 

L o s e j e r c i c i o s se v e r i f i c a r á n e n 
l a U n i v e r s i d a d de V a í l a d o l i d e n l a 
f o r m a p r e v e n i d a e n e l t í t u l o 2 . ' 
de d i c h o R e g l a m e n t o . 

P a r a s e r a d m i t i d o á l a oposi 
c i o n solo se r e q u i e r e t e n e r «1 t i ­
tu lo do L i c e n c i a d o e n la f a c u l t a d 
de F i losof ía y l e t r a s , ó t e n e r a p r o ­
bados los e j e r c i c i o s p a r a d i c h o 
g r a d o . 

L o s a s p i r a n t e s p r e s e n t a r á n 
s u s s o l i c i t u d e s e n l a S e c r e t a r i a 
g e n e r a l de l a U n i v e r s i d a d de V a ­
í l a d o l i d e n e l i m p r o r o g a ^ l e t é r ­
m i n o de t res m e s e s á c o n t a r d e s ­
de l a p u b l i c a c i ó n de e s t e a n u n c i o 
e n l a ( ¡ a c e t a , a c o m p a f i a d a a de 
los d o c u m e n t o s ó c o p i a s a u t o r i ­
z a d a s de e l los q u e a c r e d i t e n s u 
a p t i t u d l e g a l , de u n p r o g r a m a 
r a z o n a d o de las e n s e ñ a n z a s c o r ­
r e s p o n d i e n t e s á l a c á t e d r a q u e 
t r a t a de p r o v e e r s e , y de u n a m e ­
m o r i a s o b r e l a s f u e n t e s de c o n o ­
c i m i e n t o y m é t o d o de e n s e ñ a n z a 
de l a a s i g n a t u r a ob je to de l a opo­
s ic ión que se a n u n c i a . S e g ú n lo 
d i s p u e s t o e n e l a r t . 8 . ' d e l e x p r e ­
s a d o r e g l a m e n t o , e s t e a n u n c i o 
d e b e r á p u b l i c a r s e e n los B o l e t i n e s 
oí ic ia los de todas las p r o v i n c i a s y 
por m e d i o de ed ic tos e n todos los 
e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s de e n -
s e í í a n z a de l a N a c i ó n , lo c u a l se 
a d v i e r t e p a r a q u e las A u t o r i d a ­
des r e s p e c t i v a s d i s p o n g a n desde 
l u e g o que así se ve r i f ique s i n m a s 
q u e este a v i s o . 

M a d r i d 14 de F e b r e r o de 1 8 7 1 . 
— E l D i r e c t o r g e n e r a l , J u a n V a ­
l o r a . — E s c o p i a . — E l R e c t o r , L e ó n 
S a l m e a n . 
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M i n i s t e r i o de F o r a s n t o . — D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l de . I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . — S e h a l l a v a c a n t e e n e l 
I n s t i t u t o do Z a r a g o z a la c á t e d r a 
de H i s t o r i a n a t u r a l , d o t a d a c o a 
e l s u e l d o a n u a l de dos m i l q u i ­
n i e n t a s p e s e t a s , l a c u a l h a de 
p r o v e e r s e por oposic ión c o n a r r e ­
g l o á lo d i s p u e s t o e n e l a r t . 4 . ' 
d e l r e g l a m e n t o de 1 5 de E n e r o 
de 1 8 7 0 y o l 1." d e l d e c r e t o de 4 
de J u l i o ú l t i m o . 

L o s e j e r c i c i o s se v e r i f i c a r á n 
e n l a U n i v e r s i d a d de Z a r a g o z a en 
la f o r m a p r e v e n i d a e n e l t i t u l o 
2 . " do d i c h o r e g l a m e n t o . 

P a r a s e r a d m i t i d o á l a o p o s i ­
c ión solo se r e q u i e r e t e n e r e l t i ­
t u l o de L i c e n c i a d o e n l a f a c u l t a d 
de c i e n c i a s , sección de l a s n a t u ­
r a l e s , ó t e n e r a p r o b a d o s los e j e r ­
c i c i o s p a r a d i c h o g r a d o . 

• L o s a s p i r a n t e s p r e s e n t a r á n 

s u s s o l i c i t u d e s e n la S e c r e t a r í a 
g e n e r a l de l a U n i v e r s i d a d d e Z a ­
r a g o z a e n e l i m p r o r o g a b l e t é r m i ­
no de t res m e s e s , á c o n t a r d e s d i 
l a p u b l i c a c i ó n d » e s t e a n n n c o 
e n l a G a c e t a , a c o m p a i l a d a s de 
los d o c u m e n t o s ó c o p i a s a u t o r i ­
z a d a s do e l l o s q u e a c r e d i t e n su-
a p t i t u d l e g a l , de u n p r o g r a m a 
razonado de l a s e u s e i l a n z a s c o r ­
r e s p o n d i e n t e s á l a c á t e d r a qun 
t r a t a de p r o v e e r s e , y de u n a M e ­
m o r i a s o b r e l a s f u e n t e s de c o n o ­
c i m i e n t o y m é t o d o de enseüanzu . 
de l a a s i g n a t u r a o b j e t o de l a opo­
s ic ión q u e se a n u n c i a . S e g ú n lo 
d ispues to e n e l a r t . 8." d e l e x p r e ­
sado r e g l a m e n t o ' , es te a n u n c i o 
d e b e r á p u b l i c a r s e e n los B o l e t i n e s 
o f ic ia les de todas l a s p r o v i n c i a s , 
y por m e d i o de ed ic tos e n todos 
los e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s de 
e n s e ñ a n z a de l a N a c i ó n ; lo c u a l 
s e a d v i e r t e p a r a q u e las A u t o r i ­
d a d e s r e s p e c t i v a s d i s p o n g a n d e s ­
de luego q u e a s i se v e r i f i q u e s i n 
m á s q u e es te a v i s o . M a d r i d 14 de 
F e b r e r o de 1 8 7 1 . = l í | D i r e c t o r 
g e n e r a l . J u a n V a l o r a . = E s c o p i a . 
= E 1 R e c t o r , L e ó n S a l m e a n . 

L O T E I t l A N A C I O N A L . 

Prosprcto del St irUo que s - trt ile cele­
b ra r en i l a d r i i l d din 24 de Jf i i rso 

de 1871. 
Hii ilü mniUv (IB 30.000 billeies, 

¡d pi-ücio ile 30 püsiílns cdihi ant). d iv i ­
didos en déuiinos. y. por consiiaiíiml-! a 
ruzoiuii! triis piístiljs u Iruixioti ó ilécimu 

bus pmmo.s ll in de sur 1 306. hapiii--
l.'iiUus l>75 000 péselas, distritiaidas de 
la auniiiu siguiuule: 

PESETIS. 

de. 1 
1 de. , . 
1 de., . . 
I de. . . 

l'¿ de 3 000 
1.4.SO de ajo. 

1 SOU 

80 000 
50 000 
'¿ i m 
10.000 
es.ooii 

4 Í Í . 0 0 0 

678 000 

El Sorteo se efectuará en el lui-al 
desliuaili' al efecto, con las siileininilades 
IM'e.stnUs \wr v.i Inslruccinn del ramo. 
V en la limpia Imiua. se l i ira después na 
doble áiii-i-Mí especial, pura aiiju.licur uu -
preiuiode 025 pesetas eulre las liueifa-
ims de militares y pati iutas miiertus en 
raiupana, .y eiucu de u 1I25, entre liis 
dinieellas jeogidas en el huspieio y C o -
íu^iu de la l ' j g de esta capital. 

Estos netos seian DÚlilices. y los 
comnii-rcDles interesados en el jileco tie­
nen deredi'i, con la venia del Fiesii len-
le á hacer observaciones hobrt: nudas 
ó irregularidades que adviertan en las 
op-iraciones de los Sorteos. A l día SI 
finiente de efectuados los Sorteos, se 
expondrá el resultado al púlilieo. por 
medio de listas impresas; cutas listas 
son los úaicas documentos tVtiacieiiles 
para acreditar los otinieros pieuiiados. _ 

Los premios se paaaran en las .Vil^ 
ininistracioues donde liayaii sido eX|>eii-
dnlos los iiilleles respectivos, con pre-
seiitac.iun ae estos y éalregn de tus uviü-
nios. E n ulguoos casos, la Dnecciou 
puede acordar nasteiencias de pagos, 
uiediante solicitud .ie ios inleresaous 

l a r DEJ.ISÉ i . UEsoüoa, LA r i m i i u ? . 


